MISSA COM CATEQUESE 

III DOMINGO DA QUARESMA C 2016
DAR DE BEBER A QUEM TEM SEDE!
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Entrega do Credo aos catequizandos do 6.º ano 
27 Fevereiro de 2016
I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada: Irmãos, convertei o vosso coração à Boa Nova. Mudai de vida. Sabei que Deus vos ama.
Saudação Inicial
Monição INICIAL: 

P- Irmãos e irmãs, ao iniciarmos a celebração deste terceiro domingo, entramos, por assim dizer, no coração da Quaresma. São muitos os que entram agora no tempo decisivo da sua preparação, para os sacramentos da iniciação cristã, a celebrar na próxima Vigília Pascal. E, na nossa comunidade, temos 9 crianças, em idade de catequese, candidatas à celebração do Batismo e à participação plena na Eucaristia. Rezemos também por elas. 

Catequista: Para nós, que já somos batizados, este é agora o tempo da «conversã0». Depois do banho de regeneração, que recebemos nas águas do Batismo, é tempo agora de voltar a essa fonte, mergulhando as nossas lágrimas, no grande rio da misericórdia divina. E fazemo-lo neste domingo, professando a Cristo, como “verdadeiro rochedo espiritual”, donde brota a fonte de água viva, que sacia a nossa sede e nos conduz a saciar a sede daqueles a quem falta a água. 

P- Unidos a estas crianças do 6.º ano, que hoje vão receber o Credo, em ordem à profissão de fé, aproximemo-nos todos das “fontes da misericórdia do Salvador” (João Paulo II, Dives in misericordia 13), invocando o Seu perdão: 
Kyrie: (J. Berthier)
Solista: Senhor, que fostes enviado pelo Pai a salvar os corações atribulados, 

Pequeno coro: Kyrie, Kyrie eleison! 

Assembleia: Kyrie, Kyrie eleison! 

Solista: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 

Pequeno coro: Christe, Christe eleison! 

Assembleia: Christe, Christe eleison!

Solista: Senhor, que estais à direita do Pai a interceder por nós,
Pequeno coro: Kyrie, Kyrie eleison! 

Assembleia: Kyrie, Kyrie eleison! 

Oração coleta 

II. LITURGIA DA PALAVRA

1.ª leitura: Ex 3,1-8a.13-15 
Narrador: Leitura do Livro do Êxodo 

Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro. 

Ao levar o rebanho para além do deserto, 

chegou ao monte de Deus, o Horeb. 

Apareceu-lhe então o Anjo do Senhor numa chama ardente, 
do meio de uma sarça. 

Moisés olhou para a sarça, que estava a arder, 

e viu que a sarça não se consumia. 

Então disse Moisés: 

Moisés: Vou aproximar-me, para ver tão assombroso espetáculo: 

por que motivo não se consome a sarça?
Narrador: O Senhor viu que ele se aproximava para ver. 

Então Deus chamou-o do meio da sarça: 

Deus: Moisés, Moisés!
Narrador: Ele respondeu: 

Moisés: Aqui estou! 

Narrador: Continuou o Senhor: 

Deus: Não te aproximes. Tira as sandálias dos pés, 

porque o lugar que pisas é terra sagrada. 

Eu sou o Deus de teus pais, Deus de Abraão, 

Deus de Isaac e Deus de Jacob. 

Narrad0r: Então Moisés cobriu o rosto, com receio de olhar para Deus. 

Disse-lhe o Senhor: 

Deus: Eu vi a situação miserável do meu povo no Egito; 

escutei o seu clamor provocado pelos opressores. 
Conheço, pois, as suas angústias. 

Desci para o libertar das mãos dos egípcios 

e o levar deste país para uma terra boa e espaçosa, 
onde corre leite e mel. 

Narrador: Moisés disse a Deus: 

Moisés: Vou procurar os filhos de Israel.

Mas se me perguntarem qual é o Vosso nome, que hei de responder-lhes?
Narrador: Disse Deus a Moisés: 

Deus: Eu sou Aquele que sou. 

Narrador: Palavra do Senhor.

Salmo 102 (103): O Senhor é clemente e cheio de compaixão! (2.ª e última estrofe)
2.ª leitura: 1 Cor 10,1-6.10-12 (leitura integral)
Aclamação ao Evangelho: 

Louvor a Vós, Rei da eterna glória. Louvor a Vós! Arrependei-vos, diz o Senhor, aproxima-se o Reino dos céus. Louvor a Vós, Rei da eterna glória. Louvor a Vós!
Evangelho – fórmula breve: Lc 13,6-9
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, Jesus disse então a seguinte parábola: «Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. Foi procurar os frutos que nela houvesse, mas não os encontrou. Disse então ao vinhateiro: ‘Há três anos que venho procurar frutos nesta figueira e não os encontro. Deves cortá-la. Porque há de estar ela a ocupar inutilmente a terra?’. Mas o vinhateiro respondeu-lhe: ‘Senhor, deixa-a ficar ainda este ano, que eu, entretanto, vou cavar-lhe em volta e deitar-lhe adubo. Talvez venha a dar frutos. Se não der, mandá-la-ás cortar no próximo ano». 
Palavra da salvação.
Homilia

III. TRADIÇÃO (ENTREGA) DO SÍMBOLO DA FÉ (CREDO)

P- Neste domingo, ou no próximo, é tradicional, em algumas comunidades, entregar o Credo, àqueles que se preparam para serem batizados, na noite de Páscoa. Hoje fazemo-lo às crianças do sexto ano, em ordem à sua profissão de fé. São poucas essas palavras, mas encerram grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no coração. Enquanto procedemos à entrega, coro e assembleia professam a fé da Igreja, através do canto, com o texto do Credo mais antigo, o Símbolo dos Apóstolos.
Cântico: Credo para as missas com crianças, do Pe. Ferreira dos Santos
Resposta da assembleia ao coro: Creio, creio, ámen.

Entrega do Símbolo da Fé (Credo) a cada um dos catequizandos
N., recebe o Símbolo da Fé da Igreja. 
Aprende-o de cor, 
para o poderes proclamar tu também!

Resposta do(a) catequizando(a): 

Assim prometo, confiado(a) no Senhor! 

Profissão de fé no Deus da Misericórdia

P- Irmãos e irmãs: Depois de receber o Credo, professemos a nossa fé, no Deus da Misericórdia, que vê a miséria do Seu Povo, escuta o nosso clamor, conhece as nossas angústias. E correspondamos a cada proclamação, dizendo (cantando): 

R: É eterna a Sua Misericórdia! (se possível refrão cantado do Hino do Jubileu)
1. Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 

Criador do Céu e da Terra, 

Deus rico em misericórdia,

que dá a maior prova do Seu poder

quando perdoa e Se compadece da nossa miséria! R: 
2. Creio em Jesus Cristo, 
Seu único Filho, nosso Senhor,

rosto visível da misericórdia do Pai,

em toda a Sua vida, 

na Sua Palavra e nos Seus gestos,

na Sua morte e ressurreição por nós! R: 

3. Creio no Espírito Santo Consolador,

que faz brotar e fluir do coração de Deus

a água viva do grande rio da misericórdia,

para a conversão, o perdão e a remissão 

dos nossos pecados. R: 
4. Creio na Santa Igreja Católica,

chamada a ser, como Maria, 

Mãe e Casa de misericórdia,

de portas abertas a todos os filhos,

que nela procuram refúgio! R: 
5. Creio na ressurreição, 

no amor de Deus, mais forte do que a morte 

e na misericórdia divina,

que, no final da nossa vida, 

nos julgará no amor e pelo amor! R: 
Cântico conclusivo:
1) Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, Nosso Senhor! Ou 2) Misericordes sicut Pater (Hino do Jubileu)
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons (Cântico ou instrumental) 

Oração sobre as oblatas

Prefácio da Quaresma VI (ou prefácio da O.E. da Reconciliação I - Missal 1315)

Santo (cantado)

Oração Eucarística II (ou O.E. da Reconciliação I - Missal 1315)
Aclamação cantada: Mistério da Fé para a salvação do mundo…
Cordeiro (rezado)

Cântico de comunhão: Voltarei, voltarei para o Senhor. Ele é meu Pai e meu Deus! Vivendo no Seu amor, serão todos irmãos meus.

V. RITOS FINAIS

Oração pós-comunhão

Avisos - Caminhada da Quaresma: 
1) Uma obra de misericórdia por semana; esta semana: dar de beber a quem tem sede; 2) A habitual proposta de uma oração diária desdobra-se, esta semana, em várias iniciativas: Adoração do Santíssimo, a 28 de fevereiro, às 17h3o; “24 horas para o Senh0r”, a 4 e 5 de março; Terço da Misericórdia, às quintas-feiras, na Igreja Antiga, às 15h00. 3) Uma cruz da misericórdia a construir, com a obra de misericórdia: braço direito da cruz. 

Bênção e Despedida
Cântico final: É preciso renascer. É preciso renascer. Deixar ódios, violências. É preciso renascer! (ou instrumental)
